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APRESENTAÇÃO

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. O volume II apresenta, em seus 27 capítulos, 
os novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão da 
qualidade, conhecimento e inovação.

As áreas temáticas de gestão da qualidade, conhecimento e inovação, tratam de 
temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. A constante mutação 
neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e fazer gestão, planejar 
e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes de desenvolvimento 
técnico-científico, econômico e social. 

A gestão da qualidade e inovação estão intimamente ligadas. Para atender os 
requisitos do mercado as organizações precisam inovar e gerenciar conhecimentos, 
sejam eles do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e 
focada no desenvolvimento sustentável.

Este volume dedicado à gestão da qualidade, conhecimento e inovação, 
traz artigos que tratam de temas emergentes sobre o papel da gestão e aplicação 
de ferramentas da qualidade, gestão do conhecimento e informação, inovação e 
desenvolvimentos de novos produtos. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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FATORES E TÉCNICAS DE PRODUÇÃO E SEUS 
EFEITOS NA PRODUTIVIDADE E NA QUALIDADE DE 

GRÃOS DE TRIGO

Capítulo 2

Karla Hikari Akutagawa
Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, 

Curso de Engenharia de Produção Agroindustrial 
Campo Mourão – PR

Régis Eduardo Moreira
Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, 

Curso de Engenharia de Produção Agroindustrial
Campo Mourão – PR

Aylanna Alves da Silva
Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, 

Curso de Engenharia de Produção Agroindustrial
Campo Mourão – PR

Andréa Machado Groff
Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, 

Colegiado de Engenharia de Produção 
Agroindustrial

Campo Mourão – PR

RESUMO: O trigo é uma importante 
commodity e um dos cereais mais produzidos e 
comercializados no mundo. No Brasil, a região 
Sul é destaque como principal produtora. Na 
produção vegetal há diversos fatores e técnicas 
de produção envolvidos, que afetam tanto 
a produtividade como a qualidade do trigo 
produzido. Para o Engenheiro de Produção 
Agroindustrial, conhecer os efeitos dos fatores 
e das técnicas de produção envolvidos no 
campo sobre o rendimento e a qualidade 
dos vegetais é importante. Diante disso, este 

artigo teve como objetivo identificar os fatores 
e as técnicas de produção e seus impactos 
na qualidade e na produtividade do trigo. A 
pesquisa foi realizada como parte da disciplina 
de Fatores de Produção Agropecuária, do Curso 
de Engenharia de Produção Agroindustrial, da 
Universidade Estadual do Paraná – Campus 
de Campo Mourão. Consistiu na realização de 
revisão de literatura, por meio da consulta de 
materiais que tratassem dos efeitos dos fatores 
e das técnicas de produção na produtividade 
e na qualidade de grãos de trigo. Constatou-
se que o conhecimento dos fatores genéticos, 
ambientais e de manejo e do modo como esses 
afetam a qualidade e a produtividade da cultura 
do trigo, auxilia na tomada de decisões por parte 
do produtor rural e também no planejamento de 
ações que possibilitem redução de perdas e 
melhoria na qualidade do produto.
PALAVRAS-CHAVE: Técnicas de produção; 
Qualidade; Fatores genéticos; Fatores 
ambientais; Fatores de manejo.

ABSTRACT: Wheat is an important 
commodity and one of the most produced and 
commercialized cereals in the world. In Brazil, 
a southern region is highlighted as the main 
producer. In the vegetable production there 
are several factors and production techniques 
involved, which affect both the productivity 
and the quality of the wheat produced. For the 
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Agroindustrial Production Engineer, knowing the effects of the factors and production 
techniques involved in the field on the yield and the quality of the vegetables is important. 
Therefore, this article aimed to identify factors and production techniques and their 
impacts on wheat quality and productivity. The research was carried out as part of the 
Agricultural Production Factors discipline, of the Agroindustrial Production Engineering 
Course, of the State University of Paraná - Campus de Campo Mourão.It consisted of a 
literature review, through the consultation of materials dealing with the effects of factors 
and production techniques on yield and quality of wheat grains. It was verified that the 
knowledge of the genetic, environmental and management factors and how they affect 
the quality and the productivity of the wheat crop, assists in the decision-making by 
the rural producer and also in the planning of actions that allow reduction of loss and 
improvement in product quality.
KEYWORDS: Production techniques; Quality; Genetic factors; Environmental factors; 
Management factors.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a Associação Brasileira da Indústria do Trigo (ABITRIGO, 2016), 
o trigo chegou às terras brasileiras em 1.534 trazido por Martim Afonso de Souza, 
que desembarcou na capitania São Vicente. Na metade do século XVIII, a cultura se 
adaptou melhor no estado do Rio Grande do Sul devido ao clima e, posteriormente, na 
década de 40, expandiu-se para o estado do Paraná que se transformou no principal 
produtor do país. 

De acordo com Boschini (2010), o rendimento de grãos de trigo está condicionado 
aos vários fatores genéticos e ambientais e é resultante da interação desses ao manejo 
adotado. De modo semelhante, a qualidade do grão de trigo pode ser definida como 
o resultado da interação das condições do solo, de clima, da incidência de pragas e 
de moléstias, manejo da cultura, do cultivar, bem como das operações de colheita, 
secagem, armazenamento e moagem (POMORANZ, 1987 apud VIECILI, et al., 2011). 

Para o Engenheiro de Produção Agroindustrial, conhecer os efeitos dos fatores 
e das técnicas de produção envolvidos no campo sobre o rendimento e a qualidade 
dos vegetais é importante. Produzir é mais que simplesmente utilizar conhecimento 
científico e tecnológico, consiste em integrar fatores, de naturezas diversas, atentando 
para critérios de qualidade e eficiência, conforme descrito pela Associação Brasileira 
de Engenharia de Produção (ABEPRO, 1998).

Além disso, a Engenharia de Produção volta a sua ênfase para as dimensões do 
produto e do sistema produtivo e a esse profissional compete o projeto, a implantação, 
a operação, a melhoria e a manutenção de sistemas produtivos integrados de bens e 
serviços, envolvendo homens, materiais, tecnologia, informação e energia (ABEPRO, 
1998).

O presente artigo visa apresentar os efeitos dos fatores e das técnicas de 
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produção de trigo, com intuito de descrever os impactos desses na qualidade e 
na produtividade de grãos. Enquadra-se na área de Engenharia de Operações e 
Processos da Produção, que é uma das áreas da Engenharia de Produção, descrita 
pela ABEPRO (1998), como responsável por realizar projetos, operações e melhorias 
dos sistemas que criam e entregam produtos primários da organização. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	Estádios de desenvolvimento do trigo

Segundo Pires et al. (2009), o ciclo do trigo pode ser dividido em três fases: a 
vegetativa, a reprodutiva e o enchimento de grãos, descritas a seguir:

Na fase vegetativa o coleóptilo cresce até atingir a superfície do solo, momento 
em que se define o subperíodo semeadura-emergência. O estádio de perfilhamento 
inicia-se com o aparecimento dos perfilhos, no interior das bainhas foliares, até o 
início do alongamento, quando a competição por recursos inibe a formação de novos 
perfilhos de ordem superior.

A fase reprodutiva compreende os estádios de crescimento do colmo, espigamento 
e florescimento e inicia-se com a diferenciação dos primórdios de espiguetas, na 
porção central a espiga, estendendo-se, depois, para as extremidades e culminando 
com o aparecimento da espigueta terminal na ponta. O desenvolvimento da espiga 
ocorre simultaneamente com a elongação (quando a planta assume porte ereto), 
estendendo-se até a floração (antese), quando o colmo finaliza o seu alongamento. 

O enchimento de grãos estende-se até a maturação fisiológica, quando a 
senescência foliar é acelerada e o grão atinge o máximo acúmulo de matéria seca. 
Inicia-se com a intensa multiplicação celular para formação do endosperma, seguido 
do enchimento efetivo, com os estádios de grão leitoso, grão pastoso, grão duro e, por 
fim, grão maduro. 

2.2	Produtividade de grãos 

Segundo Boschini (2010), a produtividade de grãos de trigo pode ser obtida pelo 
produto de três componentes principais: número de espigas por unidade de área, 
número de grãos por espiga e massa média do grão.  Segundo o autor, o número 
de grãos por metro quadrado é o principal componente associado ao avanço da 
produtividade de grãos de trigo nos últimos anos.

2.3	Qualidade dos grãos  

De acordo com Franceschi et al., (2009), as variações de qualidade dos grãos 
de trigo devido aos fatores ambientais superam frequentemente as vinculadas aos 
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fatores genéticos. Dentre os fatores ambientais, que provocam modificações na 
qualidade tecnológica e no teor proteico do grão, estão o solo e os níveis de adubação 
(FRANCESCHI et al., 2009). Dentre os fatores meteorológicos, a temperatura, 
a precipitação pluvial e a radiação solar, que provocam maior impacto, tanto no 
crescimento, quanto no desenvolvimento, na adaptação e na qualidade tecnológica do 
trigo. Nesse sentido, a forma mais eficiente que o produtor dispõe para reduzir riscos 
é o emprego de práticas de manejo das culturas, tais como escolha de cultivar, época 
e densidade de semeadura, manejos de água, resíduos na superfície e fertilização, 
as quais buscam minimizar o impacto das flutuações climáticas (FRANCESCHI et al., 
2009).

3 | 	METODOLOGIA 

A presente pesquisa classifica-se como teórica, pois faz a análise de determinada 
teoria. Quanto à abordagem como qualitativa, pois utiliza uma base teórica interpretativa. 
Com relação aos objetivos como descritiva e explicativa, pois visa conhecer e 
descrever as características de uma determinada população e examinar possíveis 
relações entre as variáveis e, quanto aos procedimentos técnicos, como bibliográfica, 
pois foi elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros 
e artigos, e documental devido à consulta de documento em órgão governamental.

A pesquisa foi realizada como parte da disciplina de Fatores de Produção 
Agropecuária, durante o período de março a junho de 2017, na Universidade Estadual 
do Paraná – Campus de Campo Mourão. Consistiu na realização de revisão de 
literatura, por meio da consulta de materiais que tratassem dos efeitos dos fatores e 
das técnicas de produção na produtividade e na qualidade de grãos de trigo.

4 | 	FATORES E TÉCNICAS DE PRODUÇÃO E SEUS EFEITOS NA QUALIDADE E 

NO RENDIMENTO DO TRIGO

4.1	Fatores de produção 

Segundo Maziero (2015), a expressão do potencial de produtividade de grãos de 
trigo depende de fatores genéticos, ambientais e de manejo, bem como da interação 
entre esses fatores. 

4.1.1	 Fatores Genéticos

De acordo com Schmidt et al., (2009), o programa de melhoramento genético 
de plantas tem por objetivo principal desenvolver novos organismos geneticamente 
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modificados que possuam maior rendimento e qualidade de grãos, tolerantes a 
estresses bióticos e abióticos. Para a qualidade industrial, o melhoramento pode 
representar uma excelente estratégia para agregar valor de mercado aos produtos 
agrícolas (SCHMIDT et al., 2009)

O trigo em especial possui uma peculiaridade genética, nas suas células, as 
quais possuem genomas de três espécies primitivas diferentes, resultantes das 
hibridizações naturais, que lhe confere excelente capacidade de adaptação às mais 
variadas condições ecológicas (EMBAPRA, 2003). Dessa forma os padrões de herança, 
bem como a localização dos caracteres nos cromossomos, permitem o avanço do 
melhoramento genético na incorporação de genes de importância econômica entre 
os genótipos promissores, o que permite maior resistência das plantas às inúmeras 
variáveis que podem causar perdas na produtividade e qualidade dos grãos (EMBRAPA, 
2003).

	

4.1.2	 Fatores Ambientais

A adaptação do trigo às condições ambientais, de clima e de solo de uma região, 
é realizada pela soma de fatores genéticos e culturais e aprimoramento de tecnologias 
(por exemplo, controle de pragas, manejo do solo e rotação de culturas) que dão 
suporte à produção agrícola (EMBRAPA, 2014).

A seguir serão descritos os principais efeitos dos fatores ambientais na 
produtividade e na qualidade do trigo. 

4.1.2.1 Solo

Segundo Bona et al. (2016), o planejamento da lavoura requer análise detalhada 
do solo, que envolve a coleta de amostras e a avaliação das suas condições químicas 
e físicas. 

Na análise química do solo deve-se observar, cuidadosamente, os resultados 
referentes ao pH e à concentração de alumínio, cálcio e fósforo (BONA et al., 2016). 
A toxidez por alumínio, que surge com o pH baixo (< 5,5), afeta severamente o 
crescimento radicular, comprometendo a capacidade de absorção de água e nutrientes 
e causando, na parte aérea da planta, o fenômeno chamado crestamento, conjunto de 
sintomas visuais que englobam coloração violácea e queima das folhas e definhamento 
da planta, já os baixos teores de cálcio e de fósforo comprometem o crescimento das 
raízes em profundidade, o que prejudica o estabelecimento da lavoura (BONA et al., 
2016).

A avaliação física tem o objetivo de verificar a presença de camadas adensadas 
ou compactadas (BONA et al., 2016). A compactação impede que o sistema radicular 
explore as camadas mais profundas do solo, comprometendo a absorção de água e 
de nutrientes (BONA et al., 2016), o que reflete tanto no rendimento como na qualidade 
dos grãos.
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4.1.2.2 Água

O trigo apresenta relativa tolerância à deficiência hídrica, devido a sua maior 
eficiência no uso da água, mas em alguns estádios de desenvolvimento é bastante 
afetado pelo estresse hídrico (BOSCHINI, 2010).

A cultura de trigo é mais resistente ao déficit hídrico, se comparada a outras 
culturas, porém, alguns estádios de desenvolvimento são afetados pelo estresse 
hídrico (ACEVEDO et al., 2002 apud BOSCHINI, 2010)

A falta de água afeta o padrão de perfilhamento, no desenvolvimento da cultura, 
reduz o tamanho e o número de afilhos (LAWLOR et al., 1981 apud VALÉRIO et al., 
2009).

Em situações de excesso de água há redução da taxa de crescimento radicular 
e o metabolismo das raízes é reduzido, devido à redução da concentração de O₂ no 
solo (JACKSON; DREW, 1984 apud BOSCHINI, 2010). Já o excesso de chuva na 
colheita e maturação pode afetar negativamente o rendimento e a qualidade dos grãos 
(CUNHA et al., 2001 apud NOGUEIRA, 2014). 

4.1.2.3 Radiação Solar

A radiação solar é um fator fundamental na definição do potencial de rendimento 
do trigo. Segundo o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2009), o crescimento 
do trigo é determinado pela capacidade fotossintética do dossel em interceptar 
radiação solar e sua eficiência de uso (conversão), que é variável ao longo do ciclo de 
desenvolvimento. Conforme modelo proposto por Fischer (1985 apud INMET, 2009), 
a radiação solar afeta o número de grãos via relação linear positiva com a taxa de 
crescimento da cultura. 

A intensidade de luz tem efeito direto na taxa de crescimento e de perfilhamento 
(ASPINAL; PALEG, 1964 apud VALÉRIO et al., 2009). 

4.1.2.4 Temperatura

A temperatura ótima para o desenvolvimento de trigo está na faixa de 18 a 24ºC, a 
exposição superior aos 30ºC, proporciona perdas significativas no rendimento de grãos 
e redução da qualidade dos mesmos (RIBEIRO et al., 2012), assim, a incorporação de 
genes que geram como resultados a tolerância à temperaturas elevadas é importante 
para o aumento da produtividade em ambientes de elevadas temperaturas. 

Os efeitos do calor e da seca no rendimento de grãos dependem do estádio de 
desenvolvimento da planta e da duração do período de estresse, de um modo geral, 
quando ocorrem da fase vegetativa à maturação de grãos, promovem a redução no 
ciclo, na altura de planta, no número de espigas por unidade de área, no número de 
espiguetas na espiga, no número de grãos na espigueta e no peso médio de grãos 
(OKUYAMA, s.d.). Na fase reprodutiva, desde a diferenciação floral até a floração, os 
impactos são mais acentuados, pela redução no número de espiguetas e no número de 
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grãos por espigueta e, na fase final do ciclo, afetam o enchimento de grãos, resultando 
em menor peso médio desses (OKUYAMA, s.d.). 

No Sul do País, destaca-se a preocupação com a ocorrência de geadas na 
floração, que causam a queima de folhas, o estrangulamento de colmos e, se atingir os 
primórdios florais, impede a formação de grãos (CUNHA et al., 2001 apud NOGUEIRA, 
2014).

4.1.2.5 Fotoperíodo

O trigo é uma planta de dias longos, isto é, acelera o seu desenvolvimento com 
a elevação do fotoperíodo até um limite de 20 horas por dia, todavia, conforme o 
genótipo, a sensibilidade ao fotoperíodo parece ser relativamente independente da 
fase de desenvolvimento (INMET, 2009). Admite-se que o trigo pode responder ao 
fotoperíodo desde, imediatamente após a emergência, até o final da fase reprodutiva 
(INMET, 2009). 

4.1.2.6 Ventos 

Segundo o INMET (2009, p. 1):

O trigo, a exemplo de outros cereais de inverno, também está sujeito ao 
acamamento causado por ventos intensos, maiores que 40 km/h, cujo dano é 
mais severo quando ocorre a partir da fase de floração. O acamamento reduz o 
potencial de rendimento de grãos das lavouras e, principalmente, a qualidade do 
grão, devido ao contato com a umidade do solo. A sensibilidade ao acamamento 
é geneticamente controlada, sendo as cultivares de portes mais elevados, em 
geral, as mais sensíveis. Também o ambiente, particularmente a fertilidade do solo, 
em especial a fertilização nitrogenada em excesso, pode predispor a cultura ao 
acamamento, independentemente da velocidade do vento.

4.2	Técnicas de produção 

Para a expressão do potencial de rendimento é necessário o ajuste dos genótipos 
disponíveis às distintas técnicas de produção (manejo) (CAZETTA et al., 2008). 

Neste contexto, as características genéticas, condições edafoclimáticas e 
técnicas de cultivo podem diferenciar o crescimento e o desenvolvimento da planta 
além da expressão dos componentes de produção e qualidade de grãos (Sangoi et al., 
2007; Dencic et al., 2011 apud  MAZIERO, 2015).

O potencial produtivo de uma cultura pode ser afetado por diversas variáveis 
assim, é necessário encontrar meios para maximizar os componentes do rendimento, 
entre esses estão a análise anterior à instalação da lavoura, a instalação da lavoura e 
o manejo durante os desenvolvimentos vegetativo e reprodutivo e durante a maturação 
de grãos (FAEP, s.d.). 

	 Segundo a Embrapa (2016), é importante conhecer as limitações regionais, as 
estratégias de calagem, adubação, semeadura e outras, o histórico da área, elaborar o 
plano de rotação de culturas, bem como escolher o material mais apropriado e definir 
as técnicas de controle integrado de plantas invasoras, pragas e doenças. 



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 2 Capítulo 2 18

A seguir serão descritas algumas técnicas de manejo de trigo e os seus efeitos 
no rendimento e na qualidade dos grãos. 

4.2.1	 Definição da época de semeadura

A definição adequada da época de semeadura permite que a cultura expresse 
o seu potencial produtivo, visando a interação entre genótipos, ambiente e manejo, 
permite minimizar os riscos e maximizar o potencial de rendimento de grãos, visto que 
cada região terá suas particularidades como clima, temperatura, deficiência hídrica, 
ocorrência de geada e outras, que são levadas em consideração para determinar a 
melhor época para a realização da semeadura (EMBRAPA, 2016).

O zoneamento agrícola é um instrumento de política agrícola e gestão de riscos 
na agricultura que visa minimizar os riscos relacionados a fenômenos climáticos e 
possibilita aos agricultores a consulta da melhor época de semeadura em seu município, 
levando em consideração os tipos de solo e ciclos de cultivares (MAPA, 2017).

4.2.2	 Nutrição das plantas

A deficiência de nutrientes essenciais ao desenvolvimento do trigo pode resultar 
na diminuição do seu potencial produtivo e também afetar a qualidade dos grãos 
produzidos. A seguir serão descritos alguns efeitos de nutrientes na produtividade e 
na qualidade de grãos de trigo.

O nitrogênio constitui um dos nutrientes mais exigidos e fundamentais para o 
rendimento de grãos, número de espigas por área, número de grãos por espiga, massa 
e teor de proteínas nos grãos (MEGDA et al., 2009). A necessidade de adubação 
nitrogenada no cultivo de trigo relaciona-se a fatores ligados à matéria orgânica do 
solo, cultura antecessora e expectativa de rendimento (EMBRAPA, 2016).

O fósforo é componente de ácidos nucleicos e fosfolipídicos das membranas 
celulares e metabólicos e a sua falta resulta no aumento da sensibilidade às doenças, 
redução do crescimento e do rendimento de grãos (GRANDO et al., 1999).

O potássio é o nutriente de maior abundância nas plantas e a sua deficiência 
resulta em colmos fracos podendo levar ao acamamento da planta, crescimento 
reduzido e encurtamento dos entrenós (GRANDO et al., 1999).

4.2.3	 Definição do arranjo de plantas 

Umas das práticas utilizadas para potencializar o rendimento dos grãos é o arranjo 
de plantas, determinado pelo espaçamento entre plantas e a variação na população 
de plantas, permitindo o maior aproveitamento da radiação solar incidente, maior 
competitividade com as plantas invasoras, menor competitividade entre as plantas de 
trigo e maior eficiência de adubação (EMBRAPA, 2016).

Para a cultura do trigo é indicado o espaçamento de 17 cm entre linhas, porém 



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 2 Capítulo 2 19

esse pode ser modificado, mas, não é recomendado que ultrapasse 20 cm, pois pode 
comprometer na qualidade do grão (REUNIÃO, 2010 apud EMBRAPA, 2016).

4.2.4	 Semeadura 

Segundo Embrapa (2016) a semeadura direta é a técnica mais utilizada no Brasil 
para espécies anuais, devido à mobilização de solo restrita à linha de semeadura que 
tem como objetivo reduzir a exposição do solo ao processo erosivo, as perdas de 
água por evaporação, o aparecimento de plantas invasoras, a taxa de decomposição 
da matéria orgânica e preservar a estrutura do solo e a sua fertilidade. Para a cultura 
de trigo, a semeadura direta contribui ainda para a redução da ocorrência e para o 
controle de doenças.

4.2.5	 Controle de plantas invasoras, pragas e doenças 

As plantas invasoras interferem no desenvolvimento da cultura e estão entre as 
principais causas da redução no rendimento e na qualidade do produto (EMBRAPA, 
2006). As perdas causadas pelas plantas daninhas na produtividade de trigo podem 
ocorrer devido à competição por espaço na plantação, pelo efeito da alelopatia ou 
indiretamente, reduzindo a qualidade do produto colhido (EMBRAPA, 2006). O manejo 
e controle de plantas invasoras na cultura de trigo constituem-se principalmente nos 
métodos preventivos, culturais e químicos, devendo ser utilizados preferencialmente, 
de maneira integrada. Alguns métodos preventivos são o uso de sementes de trigo, 
livres de sementes de plantas daninhas. A limpeza de máquinas e equipamentos antes 
de transferi-los de áreas infestadas para áreas limpas. Evitar que as plantas daninhas 
produzam sementes (EMBRAPA, 2006). 

Além disso, as doenças estão entre os principais fatores que limitam a 
produtividade e a expansão do trigo. As doenças causadas por fungos, bactérias e 
vírus provocam danos significativos à cultura, pois, a infecção por estes agentes pode 
ocorrer em diferentes fases de desenvolvimento da planta, com sintomas nem sempre 
evidentes em órgãos como raízes, colmos, folhas e espigas (CULTIVAR, 2014). 

A distribuição das doenças no campo também é variável e reflete as estratégias 
de disseminação da doença. Do ponto de vista econômico, o inseto só é considerado 
praga para uma determinada cultura quando os danos potenciais superam o gasto 
que seria necessário para evitá-los diminuindo significativamente a produtividade. O 
êxito no manejo das doenças e pragas requer sua correta identificação, avaliação das 
condições que favorecem o seu desenvolvimento e conhecimento das medidas de 
controle disponíveis (CULTIVAR, 2014).
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4.2.6	 Colheita 

Segundo EMBRAPA (2006), a rentabilidade da cultura de trigo está diretamente 
relacionada com as condições de condução da lavoura e de como esta chega ao ponto 
de colheita. Todos os cuidados e esforços investidos durante esse período terão sido 
em vão se a colheita não for realizada de maneira eficiente. Algumas das principais 
medidas para se ter um bom desempenho no processo de colheita do trigo, segundo 
Cultivar (2016), são:

O momento ideal para a realização da colheita mecânica do trigo é quando os 
grãos apresentam teor de umidade ideal, aproximadamente 13%, para que as perdas 
sejam mínimas. Nesse nível, o preço do produto não sofre desconto devido ao teor de 
umidade, e não há necessidade de secagem (CULTIVAR, 2016). O teor de umidade 
ideal para armazenar trigo colhido é da ordem de 13%. Desse modo, todo o produto 
colhido com umidade superior à indicada para armazenamento deve ser submetido 
à secagem. A secagem de trigo é uma operação crítica na sequência do processo 
de pós-colheita. Como consequência dela, podem ocorrer alterações significativas na 
qualidade do grão (CULTIVAR, 2016).

É preciso também tomar alguns cuidados com relação à regulagem das 
colheitadeiras. Para se evitar perdas durante a operação de colheita, é necessário 
que o equipamento esteja perfeitamente regulado com antecedência. Uma das 
recomendações é seguir as instruções do manual do fabricante. É preciso ressaltar 
que, à medida que a colheita é processada, as condições de umidade do grão e da 
palha variam (CULTIVAR, 2016). Assim é preciso fazer novas regulagens. Além disso, 
deve-se dar atenção ao alinhamento e à afiação das navalhas da barra de corte e à 
velocidade do molinete, pois esses cuidados contribuem para a redução de perdas 
(CULTIVAR, 2016).

O segundo EMBAPRA (2006), o desenvolvimento de métodos para regulagem 
de colhedoras, bem como a adoção de novos mecanismos que potencializem o seu 
desempenho, constitui um dos meios para minimizar as perdas em níveis tecnológicos 
e economicamente viáveis.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio do estudo dos fatores de produção e das técnicas de manejo, foi possível 
analisar e identificar as variáveis que afetam a qualidade e produtividade do trigo. 

O conhecimento dos fatores e das técnicas de manejo auxilia na tomada de 
decisões por parte do produtor rural. 

Devido às particularidades de cada propriedade é essencial a análise dos fatores 
e das técnicas de produção e o planejamento a fim de  proporcionar melhorias na 
produtividade e na qualidade.
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